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CARREATA Lençóis Paulista abraçou Palamede de Jesus Con- 
salter Junior no último sábado. Candidato a deputado estadual 
pelo PMDB, ele fez uma carreata e mostrou que está com garra 
em busca de uma vaga na Assembleia Legislativa. Segundo ele, 
quase 200 veículos participaram da carreata. Enquanto ele estava 
na Cecap, o último carro estava na Omi-Zilo, outro extremo de 
Lençóis. Ontem, Palamede panfletou na região central. Fez ques­
tão de ir sozinho, ficar cara a cara com o eleitor e pedir o voto.

Vinicius Castro/O ECO

VISITA O deputado federal Milton Monti (PR), candidato a uma 
vaga no Congresso Nacional, esteve em Lençóis Paulista ontem e 
se encontrou com lideranças políticas locais na sede da agência 
Propagare, responsável pela campanha do deputado. Na agência, 
Miltinho também concedeu uma entrevista coletiva. Entre outras 
coisas ele disse que é contra a candidatura de Tiririca. Para ele, o 
candidato está "esculhambando a política". ►► Terceira Coluna

Cristiano Paccola/O ECO

Senador Eduardo Suplicy conversa com o Lula sobre como a cana é retirada dos caminhões; diretores da Cosan acompanham a explicação

Lula inaugura usina que 
produz energia da cana
Em Barra Bonita, presidente da República inaugura oito usinas termelétricas 
movidas a biomassa - palha e bagaço de cana-de-açúcar - no Estado de São Paulo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva inaugurou on­
tem por teleconferência oito 
usinas termelétricas movidas 
a biomassa de cana-de-açúcar 
no Estado de São Paulo. Lula 
estava na Usina Termelétrica 
Barra Bioenergia, em Barra Bo­
nita, e de lá comandou as ou­
tras sete inaugurações. A Usina 
Termelétrica Barra Bioenergia, 
que pertence ao Grupo Cosan,

um dos maiores produtores 
mundiais do setor sucroe- 
nergético, terá capacidade de 
produzir 136 MW quando os 
dois geradores estiverem em 
operação e condições de abas­
tecer uma cidade com 1,2 mi­
lhão de habitantes. A Usina da 
Barra investiu R$ 328 milhões, 
com financiamento do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol­
vimento Econômico e Social),

e a obra está na lista do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) para o setor elé­
trico. Em seu discurso, para 
cerca de dois mil trabalhado­
res da usina, Lula disse que o 
Brasil já virou referência mun­
dial quando se fala em energia 
limpa e renovável. "Hoje é um 
dia muito importante para os 
trabalhadores, para os empre­
sários, para os consumidores

Cristiano Paccola/O ECO

S A Ú D E  M E N T A L

Encontro discute dependência química
Cristiano Paccola/O ECO

COLIGAÇAO: JUNTOS POR SAO PAULO A psiquiatra Fátima Pereira abre o Encontro de Saúde Mental

Sucesso de público, o 17° 
Encontro de Saúde Mental de 
Lençóis Paulista mais uma 
vez apresentou e discutiu os 
desafios do tratamento e re­
abilitação de dependentes 
químicos, especialmente, as 
vítimas do álcool e do crack. 
Na parte da manhã foram 
apresentadas palestras sobre 
o tratamento farmacológico 
e as repercussões clínicas e 
sociais dos usuários dessas 
drogas. À tarde, o encontro 
focou no atendimento psi- 
cossocial e na importância 
dos 12 passos e dos grupos de 
reabilitação no tratamento. 
O evento foi organizado pelo 
Hospital Dia. ►► Página A5

e para o presidente da Repú­
blica. Isso porque o Brasil está 
mostrando ao mundo como 
produzir energia limpa e reno­
vável a partir daquilo que era 
jogado fora, que era estorvo, 
que era um empecilho, que era 
a palha da cana-de-açúcar. Nós 
estamos nos tornando um pa­
ís mais respeitado no mundo 
por causa da cana", discursou 
o presidente. ►► Página A3

FLAG F O O T B A L L

Lençóis-Hawks 
perde para 
Piracicaba

Na manhã do domingo 26, 
com a presença de um bom 
público, o estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, foi 
palco da quinta e última rodada 
da primeira fase do Campeona­
to Flag Football. No primeiro 
confronto, a equipe de Lençóis 
Paulista- Hawks (vermelho) não 
foi feliz na rodada e perdeu pelo 
placar de 24 a 8 para Piracicaba 
-  Cane Cutters. ►► Página A7

S O R T E I O

Hoje tem  
cupom para 
promoção de 
CVC/O ECO

►► Página A3
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Reta final
Cartório Eleitoral de Lençóis deve retirar propaganda 
irregular de candidatos a partir de amanhã; prazo para 
segunda via do título foi prorrogado até quinta-feira 30

Ká t ia  Sartori

Na reta final para o primei­
ro turno das eleições 2010, 
que será realizado no domin­
go, 3 de outubro, o Cartório 
Eleitoral de Lençóis Paulista 
deve agir sobre a propaganda 
irregular de candidatos. On­
tem, deveria entrar para vo­
tação na Câmara de Lençóis 
Paulista projeto de lei que 
autoriza a Prefeitura a firmar 
convênio de colaboração 
com o TRE (Tribunal Regio­
nal Eleitoral) para fiscalizar a 
propaganda política dos can­
didatos. Segundo a chefe do 
Cartório Eleitoral de Lençóis 
Paulista, Maria Carolina Dias 
Guirado, caso o projeto fosse

aprovado ontem, o convênio 
seria assinado ainda hoje e 
iniciaria a fiscalização.

Segundo Maria Carolina, 
pelo convênio a Prefeitura 
se compromete a fornecer o 
veículo que vai trabalhar pa­
ra a fiscalização. O Cartório 
fornece a mão de obra. A che­
fe do Cartório lembra ainda 
que por meio desse convênio 
será possível recolher todo o 
material que estiver irregular.

A propaganda eleitoral é 
definida pela Lei 12.034, de 
setembro de 2009. De acor­
do com o texto, é permitida 
a propaganda eleitoral em 
bens particulares, indepen­
dente de obtenção de per­
missão municipal ou da Jus­

tiça Eleitoral.
Nestes locais podem ser 

usados diversos tipos de pu­
blicidade como faixas, placas, 
estandartes, pintura, desde 
que não ultrapassem o limite 
de quatro metros quadrados. 
Além disso, essas propagan­
das devem ser gratuitas.

A lei eleitoral também per­
mite a colocação de cavaletes, 
bonecos, cartazes, mesas pa­
ra distribuição de material de 
propaganda e bandeiras ao 
longo das vias públicas, des­
de que móveis e que não difi­
cultem o bom andamento do 
trânsito. Essas propagandas 
móveis devem ser retiradas 
até as 22h e recolocadas só 
depois das 6h.

- - r -  .
Convênio entre TRE e Prefeitura vai fiscalizar propaganda política das eleições 2010

Reimpressão de títulos é 
prorrogada até quinta-feira 30

Foi prorrogado até a 
quinta-feira 30 o prazo pa­
ra que os eleitores possam 
obter uma nova via do título 
eleitoral. O prazo foi estica­
do para permitir que todas 
as pessoas aptas a votar nas 
eleições do próximo dia 3 de 
outubro possam participar 
do processo eleitoral. Mas 
só pode pedir a reimpressão

do documento quem já ti­
nha ou solicitou o título de 
eleitor até o dia 5 de maio 
último, data em que foi fi­
nalizado o cadastro eleitoral 
2010, mesmo que esteja fora 
do domicílio eleitoral.

Lembrando que nestas 
eleições, para conseguir vo­
tar será necessária a apresen­
tação do título e de um do­

cumento oficial com foto.
São considerados como 

documentos oficiais cartei­
ra de identidade, carteira 
de identidade funcional, 
carteira de trabalho ou 
de habilitação com foto e 
passaporte. As certidões de 
nascimento ou casamen­
to não serão aceitas como 
prova de identidade.

TSE alerta para e-mail falso sobre 
pendências no cadastro eleitoral

A menos de uma sema­
na da eleição, multiplicou 
a circulação de um e-mail, 
que teria sido enviado pelo 
TSE (Tribunal Superior Elei­
toral), informando que o 
eleitor estaria com pendên­
cias junto à Justiça Eleitoral 
e que seu título de eleitor 
pode ser cancelado. A men­
sagem, que utiliza de forma

ilegal o brasão da República, 
o nome de um programa de 
computador da Corte 'filia- 
web' e um banner do calen­
dário eleitoral, "orienta" o 
internauta a clicar sobre um 
"link" para atualizar suas in­
formações que constam na 
Justiça Eleitoral. Trata-se de 
um vírus que pode danificar 
o computador. A recomen­

dação é apagar o e-mail ime­
diatamente.

Nesta semana, o TSE re­
forçou que não faz comuni­
cado aos eleitores através de 
e-mails, nem mesmo para 
comunicar pendências ou 
cancelamento de títulos. A 
Corte Eleitoral também não 
autoriza qualquer institui­
ção a fazê-lo.

PEDRO TOBIAS
vwvw.pedrotobias45100.com.br
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JUNTOS FAZEM+POR VOCÊ

/ / Vocês me conhecem.
Como vereador e prefeito de 
Agudos briguei contra grandes 
corporações (CPFL, SABESP, 
TELEFÔNICA) e ganhei.
Agora quero brigarem Brasília por 
nossa região. Temos o direito de 
ocupar uma cadeira vaga há quase 
20 anos na Câmara Federal.
A hora é agora. Conto com seu 
voto. Meu compromisso será com
o pais e com a nossa regiao.
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MENDES THAME CONQUISTOU PARA LENÇÓIS PAULISTA:
R$4,5 milhões para recapeamento da vicinal José Benedito Dalbem (estrada do Rio Claro) 
R$100 mil para reforma e ampliação do Posto de Saúde do Núcleo
R$100 mil para reforma e ampliação do Posto de Saúde do Jardim das Nações/Nova Lençóis 
R$100 mil para construção da quadra poliesportiva do Jardim Maria Luiza 
R$100 mil para construção de emissários de esgoto do Córrego da Prata

COLIGAÇÃO UNIDOS POR SÃO PAULO: PSDB - DEM - PMDB - PPS - PSC - PHS - PMN
Contratado: 03.433.116/0001-02. Contratante: 12.155.959/0001-85. Valor: R$400.00
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Energia limpa e renovável
De Barra Bonita, o presidente Lula inaugura simultaneamente oito usinas termelétricas movidas por biomassa de cana no Estado

Fotos: Cristiano Paccola

VITOR GODINHO

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva inaugurou on­
tem por teleconferência oito 
usinas termelétricas movidas 
a biomassa de cana-de-açúcar 
no Estado de São Paulo. Lula 
estava na Usina Termelétrica 
Barra Bioenergia, em Barra 
Bonita, e de lá comandou as 
outras sete inaugurações.

A Usina Termelétrica Barra 
Bioenergia, que pertence ao 
Grupo Cosan, um dos maiores 
produtores mundiais do setor 
sucroenergético, terá capacida­
de de produzir 136 MW quan­
do os dois geradores estiverem 
em operação e condições de 
abastecer uma cidade com 1,2 
milhão de habitantes. A Usina 
da Barra investiu R$ 328 mi­
lhões, com financiamento do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), e a obra está na lista 
do PAC (Programa de Acele­
ração do Crescimento) para o 
setor elétrico.

Em seu discurso, para cerca 
de dois mil trabalhadores da 
usina, Lula disse que o Brasil 
já virou referência mundial 
quando se fala em energia 
limpa e renovável. "Hoje é um 
dia muito importante para os 
trabalhadores, para os empre­
sários, para os consumidores 
e para o presidente da Repú­
blica. Isso porque o Brasil está 
mostrando ao mundo como 
produzir energia limpa e reno­
vável a partir daquilo que era 
jogado fora, que era estorvo, 
que era um empecilho, que 
era a palha da cana-de-açúcar. 
Nós estamos nos tornando 
um país mais respeitado no 
mundo por causa da cana", 
discursou o presidente.

Além das usinas Barra Bio- 
energia e Cocal 2 (Narandiba) 
estavam sendo inauguradas 
também termelétricas de Con­
quista do Pontal (Mirante do 
Paranapanema), Cleaco-Quei- 
roz (Queiroz), lacanga (lacan- 
ga), Destilaria Andrade (Pitan-

Lula fez um tour pela Usina da Barra acompanhado pelo senador Eduardo Suplicy, diretores do Grupo Cosan e o presidente da Unica, Marco Jank

gueiras), Noble Energia (Sebas- 
tianópolis do Sul) e Açucareira 
Ester (Cosmópolis).

Juntas, as oito usinas ter­
melétricas terão capacidade de 
produzir 543 MW de potência. 
De acordo com o presidente 
Lula, as obras integram o PAC 
na área de geração de energia e 
tiveram um investimento total 
de R$ 900 milhões dos quais 
R$ 853 milhões são oriundos 
de empréstimos do BNDES.

O presidente da República 
chegou de helicóptero a Barra 
Bonita por volta das 10h. Na 
comitiva presidencial esta­
vam os ministros Luiz Dulce 
(Secretaria da Presidência da

República), Alexandre Padi- 
lha (Relações Institucionais), 
o senador Eduardo Suplicy 
(PT), entre outros funcioná­
rios do governo. No palanque 
montado no local, além de 
prefeitos, participaram da ce­
rimônia o presidente da Unica 
(União das Indústrias da Cana 
de Açúcar), Marcos Jank, e o 
presidente da Feraesp (Fede­
ração dos Empregados Rurais 
Assalariados do Estado de São 
Paulo) Élio Neves.

Lula fez um retrospecto da 
evolução do setor nos últimos 
oito anos de seu governo. "En­
tre janeiro de 2003 e agosto 
de 2010, o PAC, na área de ge­

ração elétrica, teve um acrés­
cimo de 28.000 MW em sua 
potência instalada. Desse total 
4.000 MW foram produzidas 
por termelétricas que utilizam 
biomassa como combustível. 
Apenas aqui no Estado de São 
Paulo a biomassa passou a pro­
duzir 2.185 MW. Esse acrésci­
mo de potência é o suficiente 
para suprir a energia de uma 
população residencial de 3,4 
milhões de habitantes. Hoje a 
biomassa equivale a 6,6% da 
matriz energética do País, mas 
eu tenho certeza absoluta que 
nós podemos aumentar esse 
índice ainda mais", explicou.

Para Marco Jank, a capaci­

dade de produção de energia 
a partir da biomassa no Brasil 
pode crescer muito ainda. "As 
oito centrais inauguradas ho­
je produzem quase 130MW 
médios, energia capaz de su­
prir 600 mil residências por 
um ano. Mas nosso potencial 
é muito mai or. Hoje, só 22% 
das usinas do setor vendem 
energia para a rede elétrica. Até 
2020 podemos atingir dez ve­
zes mais do que isso, chegando 
a 13.000 MW médios, ou qua­
se três vezes a geração da usina 
de Belo Monte", afirmou Jank.

ÁLCOOL
O presidente Lula falou

também sobre combustíveis 
na visita. Ele elogiou o álcool 
produzido a partir da cana- 
de-açúcar e criticou o etanol 
produzido a partir do milho, 
como ocorre nos Estados Uni­
dos. "A produção de álcool a 
partir do milho tem vários 
problemas, um deles é de que 
o uso do milho para fazer 
combustível encarece o setor 
de alimentos. Em segundo 
lugar porque o governo ame­
ricano criou tarifas e empeci­
lhos para a entrada de nosso 
combustível por lá porque a 
cana rende três vezes mais que 
o milho para a produção de 
combustível", criticou.

De improviso, Lula fala 
aos cortadores de cana

Depois de passar os nú­
meros do setor elétrico, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, deixou o púlpito de 
lado e, de improviso, com um 
microfone sem fio se dirigiu 
diretamente aos trabalhado­
res rurais que acompanharam 
a cerimônia.

"Todos vocês têm que ter 
orgulho, porque aquilo que 
era um estorvo, porque aqui­
lo que era uma inquietação 
para os empresários, agora 
está virando energia elétrica 
para tocar a usina, para acen­
der a luz na casa da gente, 
para ligar o nosso liquidifica­
dor, para manter nossa gela­
deira, porque no domingo se 
a gente for tomar uma cerve- 
jinha e ela não estiver gelada 
a gente acha ruim. Então nós 
podemos saber que essa ener­
gia não está sendo gerada por

água, ou por óleo diesel que é 
poluente, e sim por palha de 
cana", disse Lula.

O presidente também fa­
lou sobre o fim do corte ma­
nual da cana-de-açúcar. Ele 
lembrou que ao mesmo tem­
po em que a mecanização vai 
gerar um desemprego inicial, 
ela vai tirar os trabalhadores 
de uma profissão que é digna, 
mas muito penosa que é o cor­
te de cana. "Veja, eu acho que 
é motivo para apreensão, mas 
é preciso saber que vai acon­
tecer a entrada das máquinas 
porque nós consideramos de­
sumano uma pessoa trabalhar 
no corte de cana. E aí vem a 
responsabilidade de criar con­
dições, de formar vocês para 
que vocês possam aprender 
uma profissão, ganhando o 
mesmo, ou mais, trabalhan­
do em outra profissão ou ou­

tra atividade. Eu, enquanto 
presidente da República me 
preocupo com isso e todos 
também têm que se preocu­
par. Os empresários têm que 
se preocupar, os sindicatos 
têm que se preocupar e vocês 
também têm que se preocupar 
e se ajudar também. Porque se 
isso não acontecer, nós vamos 
ter uma pessoa desempregada, 
passando necessidade, tendo 
que sair da casinha para ir mo­
rar num barraco bem longe e 
não é isso que a gente quer", 
discursou e foi aplaudido pe­
los trabalhadores.

Em meio aos 
trabalhadores, Lula fez 
discurso de improviso e 

foi muito aplaudido
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De vilã a vedete
A cana-de-açúcar che­

gou ao Brasil pelas mãos dos 
portugueses e sua trajetória 
sempre teve a cultura ligada 
a questões como escravidão, 
trabalho mal remunerado e 
serviço duro, que castiga. Até 
2014, esta história vai mudar, 
a página vai ser virada e a cana 
será colhida só por máquinas. 
Talvez isto estique até 2016 em 
algumas regiões, mas o corte 
de cana manual está com os 
dias contados. De vilã, a cana 
passa a ser vedete.

Ontem, em Barra Bonita, 
o presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva dis­
se que o Brasil está se tornan­
do um país mais respeitado 
no mundo por causa da cana. 
Na verdade, a produção de 
etanol a partir da cana-de- 
açúcar colocou o país em evi­
dência. A preocupação com o 
meio ambiente veio agregar 
valor ao produto.

Mas é bom relembrar que 
o setor se desenvolveu mui­
to. No campo, a tecnologia é 
parceira dos produtores rurais. 
Não se planta cana hoje como 
há 20 anos. Além da preocu­
pação com a produção nas 
lavouras e o cuidado com a 
terra, nas usinas a regra é apro­
veitar tudo, até o bagaço.

Foi por isso que Lula veio a

região ontem. A Usina da Bar­
ra, a maior usina processadora 
de cana do mundo, inaugurou 
uma termoelétrica movida a 
biomassa de cana - palha e 
bagaço. Isso não é novidade. 
A Zilor gera a energia que con­
some há muito tempo e foi 
uma das pioneiras a vender a 
energia excedente para o abas­
tecimento de cidades.

Segundo Marco Jank, presi­
dente da Unica, as usinas estão 
prontas para entrar no merca­
do e gerar o triplo de energia 
que a hidrelétrica de Belo Mon­
te. É um setor do agronegócio 
que cresce a toque de caixa. 
Jank fez uma reflexão profun­
da sobre as diferenças do se­
tor sucroalcooleiro, em 2003 
quando Lula tomou posse, e 
agora, quando a denominação 
passou para setor sucroenergé- 
tico. A produção de cana do­
brou neste período e passou de 
320 milhões para 640 milhões 
(previsão para esta safra). Em 
2003, os carros flex ganharam 
as ruas e hoje somam 11 mi­
lhões de unidades.

Não tem como não perce­
ber que a cana é uma das prin­
cipais riquezas do país. O que 
se precisa pensar é como essa 
riqueza vai chegar a todos os 
brasileiros. Aí sim o Brasil vai 
ser respeitado pelo mundo.

a r t i g o

Educação e Saúde: o que 
querem os do novo (a) presidente

Antonio Carlos Lopes

Estamos às vésperas da 
eleição. Mais alguns dias, tere­
mos definido quem serão nos­
sos representantes na Câmara 
dos Deputados, no Senado e 
nas assembléias legislativas. O 
mesmo acontecerá em relação 
a governadores e à Presidência 
da República.

Hoje, candidatos de todas 
as matizes aparecem na pro­
paganda gratuita com uma 
série de garantias, mas é certo 
que se um centésimo das pro­
messas fossem, de fato, cum­
pridas, já teríamos um Brasil 
de primeiro mundo.

Precisamos ter claro o que 
exigiremos do novo (a) presi­
dente em áreas sociais, como 
a educação e a saúde. Somente 
assim será mais fácil cobrar, fis­
calizar e nos mobilizar pela con­
solidação de nossos anseios.

Na educação, é mister uma 
reforma profunda no modelo 
de ensino superior. É inadiável, 
por exemplo, frear a criação in­
discriminada de faculdades de 
medicina. Simultaneamente, o 
governo deve fazer rigorosa fisca­
lização nas que estão em funcio­
namento, fechando as que não 
oferecem formação adequada.

Também precisamos anali­
sar de forma crítica o ProUni, 
impedindo que se perpetuem 
escolas ruins em detrimento 
do aprendizado. Outra prio­
ridade é o estabelecimento do 
critério adequado de cotas, pa­
ra evitar as distorções existen­
tes hoje. Não podemos deixar 
de considerar, ainda, o ENEM, 
que é uma proposta bastante 
importante, mas que tornou- 
se caótica em vista da incom­
petência administrativa.

O curso médico deve ter co­
mo sua principal vertente for­
mar médicos com ensino base­
ado na comunidade. Para tanto, 
faz-se imperioso que a academia 
seja consultada para elaboração 
de currículos de qualidade. Não 
podemos admitir que seja ver­
dadeira a frase "formar médicos 
para o Sistema Único de Saúde 
(SUS)". Essa intelectualidade de­
lirante visa, em última análise, a

criação de mão de obra barata, 
caracterizando, mais uma vez, a 
incompetência na elaboração de 
uma política de saúde que valo­
rize a residência médica por ser 
a melhor forma de treinamento 
após a graduação. Porém, a bus­
ca pela excelência não pode "ta­
par buraco" na incompetência 
dos órgãos governamentais.

Não se pode falar em AMAS 
e Policlínicas -  atendimento es­
pecializado -  sem antes tornar 
o SUS eficiente. Cada doença 
corresponde a uma especialida­
de. Qual seria, então, o objeti­
vo do SUS? Tratar a gripe, sem 
complicação? É o mesmo que 
colocar o lustre sem a casa ter­
minada. O atendimento primá­
rio, quando eficiente, resolve 
70% dos casos a um baixo cus­
to. Isso mostra a falta de prepa­
ro de quem preconiza esse tipo 
de política de saúde totalmente 
caótica. Almeja-se plano de car­
reira no SUS tirando os médicos 
das unidades básicas e garantin­
do acompanhamento horizon­
tal do paciente, fundamental 
no humanismo e na relação do 
médico com o doente.

Temos de afastar das instân­
cias decisórias, da educação e da 
saúde, os bacharéis em medici­
na que, desde muito, deixaram 
de ser médicos de verdade. Os 
critérios para ocupação de car­
gos públicos devem contemplar 
o mérito, não questões ideológi­
cas, ou políticas partidárias.

Posto tudo isso, almejamos 
que o novo (a) presidente salve 
o SUS. Se conseguir fazer com 
que o Sistema Único de Saúde 
cumpra todas as propostas de­
senhadas no escopo de sua cria­
ção - equidade, universalidade e 
integralidade - ofereceremos aos 
brasileiros uma assistência efi­
ciente, eficaz, de qualidade.

São esses, portanto, os de­
safios colocados. Se supera­
dos, como esperamos, podere­
mos em eleição futura repetir 
o voto, pois teremos a certeza 
de que o Brasil tem um (a) es­
tadista para dirigí-lo.

Antonio Carlos Lopes,
presidente da Sociedade 

Brasileira de Clínica Médica
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P O V O

v is ita
O deputado federal Mil­

ton Monti (PR), candidato 
a uma vaga no Congresso 
Nacional, esteve em Lençóis 
Paulista ontem e se encon­
trou com lideranças políti­
cas locais na sede da agência 
Propagare, responsável pela 
campanha do deputado. Na 
agência, Miltinho também 
concedeu uma entrevista co­
letiva. Depois, ciceroneados 
pelo empresário Moisés Ro­
cha, almoçou com o grupo 
na Churrascaria do Tchê.

presen te
Mesmo tendo um traba­

lho realizado em mais de 150 
cidades, Milton Monti lembra 
sua atuação em todas elas. Em 
Lençóis, ele destacou a verba 
para a construção da passa­
gem de nível sobre os trilhos, 
que está em estudo, além de 
recursos aplicados em outras 
áreas, como projetos sociais, 
escolas, obras e asfalto.

reg iã o
Miltinho também falou 

da região e de como mantém 
sua base eleitoral: trabalhando 
com afinco todos os dias de seu 
mandato. "Como eu atuo em 
cidades menores, preciso estar 
sempre presente para garantir 
boa votação. Estou sempre em 
Macatuba, Areiópolis, São Ma­
nuel, que é minha cidade, em 
muitas outras", comentou.

CONSCIENTE
O deputado do PR defende 

o voto consciente e diz que foi 
voto vencido dentro do par­
tido que lançou o humorista 
Tiririca para deputado federal. 
Para Miltinho, o candidato 
está "esculhambando com a 
política". "Isso não vale a pe­
na. O preço que se paga de ter 
um deputado como esses não 
compensa por conta do traba­
lho sério que a gente desenvol­
ve o tempo todo", analisou.

fich a  lim pa
Apesar de ter votado a fa­

vor do projeto Ficha Limpa, 
Milton Monti não tem usado 
esta 'muleta' na campanha. 
"Ficha limpa é minha obri­
gação, não deve ser minha 
plataforma de propaganda. 
É minha obrigação, minha e 
de todos os políticos serem 
ficha limpa", argumentou.

ca m pa n h a
Na agência Propagare, 

além da equipe que faz sua 
campanha e da imprensa 
lençoense, Miltinho rece­
beu seus cabos eleitorais e 
amigos, Jacó Gaúcho, o ex- 
prefeito Dingo Bernardes, 
o vereador Claudemir da 
Rocha Mio (PR), o Tupã, e 
David Michelotti

v is ita
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva esteve ontem 
em Barra Bonita para inau­
gurar a Usina Termelétrica 
Barra Bioenergia, do gru­
po Cosan. A obra faz parte 
dos investimentos do PAC 
(Programa de Aceleração 
do Crescimento), no setor 
elétrico. Lula chegou por 
volta das 10h e primeiro fez 
uma visita as instalações da 
Usina da Barra junto com 
empresários do setor.

sim u ltâ n ea
Em seguida, o presiden­

te se dirigiu para um pa­
lanque montado em uma 
área de estacionamento da 
empresa. No local, ele fa­
lou para cerca de dois mil 
trabalhadores e começou o 
discurso com uma brinca­
deira dizendo que iria falar 
apenas aos companheiros 
corintianos. Depois de uma 
pausa, disse que também 
falaria aos companheiros 
são-paulinos, palmeiren- 
ses, santistas e até bota- 
foguenses, caso houvesse 
algum. Resultado: Lula foi 
aplaudido por todos.

ca ch a cin h a
Depois de passar os 

dados técnicos da inaugu­
ração, Lula se voltou aos 
trabalhadores. Depois de 
dizer que era possível fazer 
energia a partir do bagaço 
da cana, ele fez uma brinca­
deira. "Depois de produzir 
a cachaça, depois de fazer 
o álcool, depois de fazer 
o que tinha que fazer, cer­
tamente aqui não produz 
uma caninha, não produz, 
deve haver uma reserva es­
pecial só para os donos e 
esperamos que no final do 
dia nós sejamos premiados 
com uma corotinho daque­
la: da boa". O público caiu 
na risada novamente.

pr o pa g a n d a
O projeto que revoga a lei 

municipal, que proíbe quase 
todo o tipo de propaganda 
partidária durante o perío­
do eleitoral, ainda tramita 
na Câmara de Macatuba. Na 
sessão de ontem, a proposta 
do presidente da Casa, An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS), 
seria encaminhada às comis­
sões. A votação do projeto 
deve acontecer apenas de­
pois do primeiro turno.

in d ica çõ es
Na pauta de ontem, em 

Macatuba, ainda havia duas 
indicações. O vereador José 
Antonio Tavano (PMDB), o 
Zeca Tavano, solicita que o 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) instale lixeiras 
no Terminal Rodoviário Fer­
nando Valezi Filho.

in d ica çõ es  2
A outra indicação vem 

assinada pelo vereador Elí- 
dio de Jesus Scarmeloto (PS­
DB). Ele pede que o prefeito 
substitua a canaleta de cap­
tação de água da chuva que 
fica localizada entre as ruas 
Ceará e Maranhão. O sis­
tema, segundo o vereador, 
está danificado e a água ao 
invés de escoar fica empoça- 
da, causando mau cheiro e 
contribuindo para a prolife­
ração de insetos.

POUCO papel
Na sessão ordinária realiza­

da na manhã de ontem, os ve­
readores de Agudos votaram e 
aprovaram apenas um projeto 
de lei de autoria do Executivo. 
Sem propostas importantes 
para serem discutidas, a polê­
mica ficou por conta do uso 
da tribuna pelos vereadores 
inscritos para a palavra livre.

nas pág in as
O assunto de destaque foi 

a reportagem de O ECO, que 
trouxe em sua edição de sá­
bado a matéria sobre as con­
cessões de áreas a empresas 
que querem se instalar no 
distrito industrial de Agudos, 
e que vem sendo questiona­
da pelo Ministério Público. 
O vereador Auro Aparecido 
Octaviani (PMDB) discor­
dou do questionamento do 
MP e espera que o Executivo 
envie as informações.

"]á defini os meus can­
didatos e não foi difícil. 
Mas, ainda não decorei 
os números deles e vou 
ter que levar uma 'cola'" 
José Roberto Caçador, 44 

anos, vendedor

"Ainda não escolhi ne­
nhum candidato. Está 
muito difícil. Talvez seja 
porque não assisti nenhum  
debate. Além disso, tem 
muita palhaçada e cada 
dia você descobre uma 
coisa nova. Se for ver, a 
eleição já está ganha e 
nem precisaria votar" 
Géssica Cristina Picoli, 22 

anos, vendedora

"Eu já defini meus can­
didatos. Não são poucas 
opções, mas sei que meu 
voto não ganha. Pra mim, 
não foi difícil escolher, 
mas, infelizmente, quem 
eu quero não vai ganhar."

Drielli Cristina da Silva, 
20 anos, estudante

f r a s e

//

Um carroceiro transita tranquilamente pela rua Hilario Ramos, no bairro vila Vienense, em Agudos. Além 
de fazer pequenos transportes, o carroceiro ainda transporta outros animais, como uma cabra, para pas­
sear pelo bairro.

Hoje é um 
dia muito 
importante para 
os trabalhadores, 
para os
empresários, para 
os consumidores e 
para o presidente 
da República. Isso 
porque o Brasil 
está mostrando 
ao mundo como 
produzir energia 
limpa e renovável 
a partir daquilo 
que era jogado 
fora, que era 
estorvo, que era 
um empecilho, que 
era a palha da 
cana-de-açúcar",

Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente do Brasil

p a r a  p e n s a r

"A vida é a 
infância da nossa 
imortalidade."

(Goethe)

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


S A U D E  M E N T A L

Desafio de todos
Encontro de Saúde Mental lotou Câmara de Vereadores; público ouviu especialistas sobre tratamento de dependentes químicos

Cristiano Paccola

Mais de 300 pessoas participaram do 17° Encontro de Saúde Mental em Lençóis Paulista; especialistas falaram sobre dependentes químicos e a necessidade de tratamento especializado

VITOR GODINHO

Sucesso de público, o 17° 
Encontro de Saúde Mental de 
Lençóis Paulista mais uma vez 
apresentou e discutiu os desa­
fios do tratamento e reabilita­
ção de dependentes químicos, 
especialmente, as vítimas do 
álcool e do crack. Na parte da 
manhã foram apresentadas pa­
lestras sobre o tratamento far- 
macológico e as repercussões 
clínicas e sociais dos usuários 
dessas drogas. À tarde, o en­
controu focou no atendimento 
psicossocial e na importância 
dos 12 passos e dos grupos de 
reabilitação no tratamento.

Mais de 300 pessoas lota­
ram o auditório da Câmara de 
Vereadores para acompanhar 
médicos psiquiatras, psicólo­
gos e um ex-dependente que 
hoje trabalha na clínica Ala­
medas -  uma das mais concei­
tuadas do país -  na reabilita­
ção de dependentes químicos.

Para a psiquiatra Fátima 
Aparecida Pereira, responsá­
vel técnica do Ambulatório 
de Saúde Mental e do Hos­
pital Dia, o evento mais uma 
vez pode ser considerado um 
sucesso, principalmente pela 
diversidade de público que o 
evento alcançou.

"Cada ano nós ficamos 
mais feliz. Isso porque nosso 
público prestigia nosso even­
to, o que fortalece nosso tra­
balho. Hoje o que nós temos 
de psiquiatras de fora, até uma 
do Rio de Janeiro está aqui pa­
ra participar do evento, temos 
seguimentos da sociedade, 
não só a área médica, pesso­
al da Pastoral da Sobriedade, 
o Monsenhor Carlos (José de 
Oliveira, pároco do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade),

pastores, então nós percebe­
mos que todo mundo está 
mobilizado e preocupado com 
esse tema", opinou a médica.

Fátima ressaltou ainda que 
está percebendo que as pesso­
as já estão começando a tratar 
o dependente químico antes 
de tudo como um doente. 
"Nós precisamos sempre lem­
brar que esse dependente quí­
mico ele é primeiro um doen­
te. Antes dele chegar a ser um 
criminoso e começar a come­
ter crimes, lembrar que antes

ele está cometendo um crime 
contra si mesmo. Ele tem um 
doença cerebral e a socieda­
de não pode esquecer disso", 
continuou.

O diretor de Saúde de 
Lençóis Paulista, Márcio San­
tarém, também destacou a 
importância do evento para 
toda região. "Este é um evento 
que já faz parte do calendário 
regional devido a grande qua­
lidade de nossos palestrantes 
e o álcool e a droga hoje são 
grandes preocupações dos ges-

tores públicos da saúde. Então, 
esses encontros somam muito 
mais porque Lençóis tem um 
Ambulatório de Saúde Mental 
que hoje é referência para to­
da região", declarou.

Para Santarém, o que fal­
ta para Lençóis é uma Casa 
de Recuperação para os casos 
mais difíceis em que o pacien­
te precisa ser retirado do con­
vívio social. "Eu vejo como 
um desafio ainda aumentar a 
capacidade de atendimento de 
usuário de drogas e uma clíni-

ca de recuperação. Mas nós 
já estamos trabalhando nesse 
sentido para ter esse serviço 
aqui também", prosseguiu.

INFÂNCIA E JUVENTUDE
Conforme demonstrado 

por reportagens de O ECO, o 
uso de drogas está afetando, 
principalmente, adolescente 
na faixa dos 12 a 17 anos. Pa­
ra o presidente do Conselho 
Municipal da Criança e do 
Adolescente, Waldenor Ro­
berto Cordeiro, debates como

Lençóis vai ter centro especializado 
para tratamento de álcool e drogas

O diretor de Saúde de 
Lençóis Paulista, Márcio 
Santarém, confirmou que o 
Ministério da Saúde e a Se­
cretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo já autorizaram 
a instalação de um CAPS AD 
(Centro de Atenção Psicos- 
social de Álcool e Drogas) 
no município. A diretoria de 
Saúde aguarda a contratação 
dos funcionários da unidade 
que vai funcionar, inicial­
mente, em uma casa nos fun­
dos do Hospital Dia.

"Hoje nós temos a apro­
vação de um CAPS AD, que 
tenho certeza que vai ajudar 
muito nessa questão de trata­
mento de dependentes quí­
micos do município, nós só 
estamos aguardando a con­
tratação de uma equipe e de 
um psiquiatra. Esse é uma 
dificuldade que nós estamos 
enfrentando, porque infeliz-

mente tem poucos profissio­
nais disponíveis no mercado. 
Mas assim que fizermos essa 
contratação, vamos estar am­
pliando o atendimento aos 
usuários de droga de um mo­
do geral", explicou Santarém.

Segundo o Ministério da 
Saúde, os CAPS integram a 
rede de atenção básica da saú­
de mental do SUS (Sistema 
Único de Saúde). Os CAPS 
podem ser de tipo I, II, III, 
Álcool e Drogas (CAPS AD) e 
Infanto-Juvenil (CAPS I) e são 
instalados de acordo com a 
população dos municípios.

Cidades de até 20 mil ha­
bitantes têm apenas a rede 
básica de atendimento em 
saúde mental. De 20 a 70 mil 
habitantes, a cidade pode re­
querer o CAPS I. Municípios 
entre 70 a 200 mil habitan­
tes podem ter o CAPS II e o 
CAPS AD. Acima desta popu­

lação, os municípios podem 
ter todos os tipos de Centro.

"Nós recebemos a visita 
de membros da Diretoria Re­
gional de Saúde do Estado e 
já tivemos a aprovação por­
que esse tipo de CAPS é para 
municípios de 70 mil habi­
tantes para cima e nós temos 
em torno de 63 mil. Mas eles 
atenderam nosso pedido e 
resolveram autorizar a vinda 
do CAPS AD para cá", expli­
cou Santarém.

De acordo com o diretor, 
a unidade já tem até projeto 
arquitetônico pronto para 
uma sede própria que seria 
construída no Jardim Ubira- 
ma, junto ao Hospital Dia e 
ao Posto de Saúde. "No lo­
cal existe uma casinha que 
é usada pelos agentes comu­
nitários de saúde. Então nós 
usaríamos esse espaço e tam­
bém uma área que hoje serve

de estacionamento da Uni­
dade Básica. Nesse local seria 
construído um novo pavi­
lhão com sala de reuniões de 
grupo, com sala de terapeuta 
ocupacional, sala médica e 
enfermagem", adiantou.

No entanto, a construção 
da sede própria para o CAPS 
AD vai depender de repas­
ses do governo estadual ou 
do próprio governo federal. 
"Mesmo que não consigamos 
iniciar a construção de uma 
sede própria, o serviço pode 
funcionar provisoriamente na 
mesma casa onde hoje ficam 
os agentes comunitários de 
saúde. Eles seriam removidos 
para dar espaço para a insta­
lação do CAPS", continuou.

Santarém não informou 
uma data o inicio do funcio­
namento do CAPS AD, mas 
admitiu que isso deve acon­
tecer ainda no início de 2011.

esse podem ajudar a despertar 
a sociedade para a gravidade 
da situação. "Através do tra­
balho no Conselho nós temos 
percebido que as crianças e os 
jovens tem começado cada vez 
mais cedo a ingerir bebidas al­
coólicas e em conseqüência 
disso fazer o uso de substância 
psicoativas. É um problema 
social muito grave, porque es­
ses jovens ainda estão em uma 
fase de formação intelectual e 
social que pode ser compro­
metida. Por isso, encontros 
como este são fundamentais 
para ajudar a entender melhor 
essa questão", opinou.

TRATAMENTO
De acordo com o psiquia­

tra Elton Rezende, responsá­
vel técnico do CAPS AD de 
Santana (São Paulo) e pes­
quisador da Unifesp (Univer­
sidade Federal de São Paulo), 
que proferiu duas palestras no 
encontro, o atendimento de 
dependentes químicos deve 
se feito por uma equipe multi- 
disciplinar, mas o tratamento 
farmacológico é indispensá­
vel para a recuperação do pa­
ciente. "Além da medicação, 
o paciente tem que frequen­
tar os 12 passos, tem que ter 
um atendimento com um te­
rapeuta ocupacional, ele em 
que ter um atendimento so­
cial para ver o contexto desse 
indivíduo, se ele tem um em­
prego, se ele está conseguindo 
estudar. A questão do crack é 
muito mais abrangente que a 
medicação e é esse o grande 
desafio da sociedade, mas não 
há dúvida que sem o atendi­
mento farmacológico o pa­
ciente não consegue superar 
a fissura e a dependência da 
droga", explicou.
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 38/2010 de 27.09.10 -  Afasta, para tratamento de saúde, no perí­
odo de 08/09/2010 a 23/10/2010, o servidor Sr. Hudson Vagner Leite do cargo 
de Agente de Apoio Operacional.

Portaria n° 39/2010 de 27.09.10 -  Afasta, para tratamento de saúde, no perío­
do de 17/09/2010 a 17/10/2010, o servidor Sr. Carlos Alberto Dias dos Santos 
do cargo de Agente de Apoio Operacional.

Portaria n° 40/2010 de 27.09.10 -  Designa, para exercer, do dia 27/09/2010 
até 26/10/2010 a função de Coordenador de Produção e Distribuição de Água 
o servidor Sr. Willian Donizete de Assis, em substituição ao titular Sr. Dionízio 
Ceschini Filho.

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2010.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 77,667.

PEDREIRA DIABÁSIO LTDA. Torna público que recebeu da CETESB, 
Agência Ambiental de Bauru, a LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 7002715 
DE AMPLIAÇÃO DE ÁREA DE LAVRA E DE ATIVIDADE AO AR LI­
VRE, e requereu a LICENÇA DE OPERAÇÃO, para a atividade de extra­
ção e beneficiamento de basalto, processo CETESB n° 07/00020/06, sito na 
Rodovia Waldemar Geraldo da Motta, s/n°, km 290, no bairro Fazenda São 
Joaquim, no município de Lençóis Paulista/SP.
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

O Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista, conforme deter­
mina o artigo 34, § 1°, da Lei Federal n.° 8.666/93, torna público que o CA­
DASTRO DE FORNECEDORES encontra-se permanentemente aberto aos 
interessados que desejarem cadastrar-se ou renovar seus cadastros, sendo ne­
cessário apresentar a documentação constante da relação para cadastro dispo­
nível no site www.saaelp.sp.gov.br -  Informações: Setor de Licitações - Rua 
XV de Novembro, n° 1.111 - Lençóis Paulista -  Fone/Fax: (14) 3269 7700.

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2010.

JOSÉ ANTONIO MARISE 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 53,563.

Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista
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MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA 

Balanço Financeiro do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2010 a Agosto/2010

R  E C E I T A D  E S P E S A

Títulos R$ R$ R$ Títulos R$ R$ R$

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 13.371.980,37 DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 3.023.045,29

Receitas Correntes 13.371.980,37 Despesas Correntes 2.882.453,97

Receitas de Contribuições 7.355.895,13 Pessoal e Encargos Sociais 80.560,52

Receita Patrimonial 5.846.625,73 Outras Despesas Correntes 2.801.893,45

Outras Receitas Correntes 169.459,51

Despesas de Capital 140.591,32

INTERFERÊNCIAS A ^ A S 921.304,29 Investimentos 140.591,32

Transferências Financeiras Recebidas 921.304,29

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 661.962,31 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 770.148,54

Retenções de Terceiros 661.962,31 Retenções de Terceiros 661.962,31

Restos a Pagar Restos a Pagar (pagamentos) 108.186,23

Créditos a Receber Créditos em Circulação

SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 74.619.299,93 SALDO P/ EXERCICIO SEGUINTE 85.781.353,07

Caixa 0,00 Caixa 0,00

Bancos Conta Movimento 18,00 Bancos Conta Movimento 1.009.785,33

Aplicações Financeiras 74.619.281,93 Aplicações Financeiras 84.771.567,74

T O T A L 89.574.546,90 T O T A L 89.574.546,90

Lençóis Paulista, 16 de Setembro de 2010.

ANTONIO MARCOS MARTINS MARCOS NORABELE ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO

DIRETOR DO INSTITUTO DE PREV. MUNICIPAL PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO CONTADOR CRC 1SP198074/O-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 284,332.

£ fácil! É grátis!
W W W .jornaÊoeco. com. br
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I P R E M

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Aviso de Licitação -  Pregão n° 003/2010 -  Processo n° 003/2010 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços téc­
nicos especializados de assessoria e consultoria continuada na área previden- 
ciária. Tipo: Menor preço, recebimento das propostas e sessão de lances: 08 
de outubro de 2010 às 10:00 horas -  O edital deverá ser solicitado através do 
e-mail: iprem@lencoispaulista.sp.gov.br
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3264­
8787 / 3269.7022, Fax 14-3263.0040.

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2010.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do IPREM

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 58,919.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s), aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 003/2009
Cargo: Agente de Serviços Gerais - Alfredo Guedes
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil,
862, Centro
Data: 30 de setembro de 2010 
Horário: 8h30

01 -  Rafael Henrique de Oliveira
02 -  Simone Viana Machado da Silva

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea 'a' do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Decreto 247 de 17.09.2010................Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 270.085,87.
Instrução Normativa 003 de 21.09.2010............Regra o uso da Nota
Fiscal Eletrônica Paulista (NF-e) para registrar as prestações de servi­
ços sujeitas ao ISSQN

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2010.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente Escolar -  Alfredo Guedes
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sito na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 30 de setembro de 2010 
Horário: 8h30

01 -  Pedro Eduardo Batista

Lençóis Paulista, 27 de setembro de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 184,794.

SEU NEGOCIO

FÁCIL
DE SER ENCONTRADO
UM GUIA PRÁTICO E MODERNO
TELEFONES E ENDEREÇOS SEMPRE À MÃO O ECO

Abrangência de 6 cidades: Agudos, Areiópoiis, 
Borebi, Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras

anuncie
•14* 3269 3311

http://www.saaelp.sp.gov.br
mailto:iprem@lencoispaulista.sp.gov.br


Cristiano Paccola

f u t e b o l  a m e r i c a n o

Cidade sede
Bregão recebe rodada do Campeonato Flag Football

Manoel dos Santos Silva

Na manhã do domingo 26, 
com a presença de um bom 
público, o estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, 
foi palco da quinta e última 
rodada da primeira fase do 
Campeonato Flag Football 
(futebol americano) que com­
põe o Caipira Bowl, promovi­
do por Marco Bucci. O campe­
onato vem sendo disputado 
desde abril

No primeiro confronto, 
a equipe de Lençóis Paulista- 
Hawks não foi feliz na rodada 
e perdeu pelo placar de 24 a 
8 para Piracicaba -  Cane Cut-

ters. Na partida de fundo, Ava- 
ré -  Seme Mustangs bateu Bar- 
retos -  Carcarás por 26 a 6.

Para Henrique Escobar, téc­
nico e jogador da equipe len- 
çoense, sediar os jogos em Len­
çóis foi um grande momento. 
"Foi um privilégio disputar pe­
la primeira vez o campeonato 
em Lençóis e ainda mais no es­
tádio da nossa cidade, foi uma 
grande satisfação e honra para 
a equipe de atletas. Queremos 
agradecer a Diretoria de Espor­
tes e Recreação pelo apoio", 
agradeceu. O evento teve o 
apoio ainda da KGP Produ­
ções, Zum e Corpus -  Estúdio 
de Ginástica e Dança.

Já faz 10 anos que o tra­
balho do flag football foi ini­
ciado em Lençóis. "O Hawks 
na cidade vem superando as 
dificuldades pouco a pouco e 
a grande expectativa é a possi­
bilidade de o evento se repetir 
com frequência em Lençóis", 
completou Escobar.

A equipe lençoense é for­
mada pelos jogadores Bruno, 
Elder, Fabrício, Felipe, Flaver- 
son, Geovani, Henrique Gere- 
mias, Henrique Escobar, Mil- 
lem, Othon, Ricardo, Victor, 
Frascarelli, Vitor Zagato, Wa- 
shigton e Arthur. O técnico é 
o professor de educação física, 
Henrique Escobar. A equipe Lençóis-Hawks, de vermelho, perdeu para Piracicaba por 24 a 8, no Bregão

f u t s a l b a s q u e t e

Lençois e campeão pre-mirim 
de futsal em Pratânia

A equipe de futsal masculino 
pré-mirim de Lençóis sagrou-se 
campeão invicto do Primeiro 
Quadrangular da Primavera 
em Pratânia, no sábado 25. Na 
final, o time comandado pelo 
técnico Pedro Torres goleou a 
representação de São Manuel 
pelo placar de 8 a 3. Além do 
título, a equipe lençoense teve 
os jogadores Felipe Morales e 
João Otávio Germano como 
os melhores goleiros. Os atletas 
Willian Caserta e Raul Laurin- 
do foram os artilheiros da com­
petição com seis gols cada.

O torneio foi promovido 
pela Diretoria de Esportes de 
Pratânia com o objetivo de

Unimed/DER perde para 
Igaraçu na Copa São Paulo

movimentar o futsal das ca­
tegorias menores na região. 
Participaram do torneio as 
cidades de São Manuel, Arei- 
ópolis, Lençóis e Pratânia. A 
intenção dos organizadores é 
que este torneio seja organiza­
do todos os anos e cada ano 
em uma cidade da região.

A equipe campeã é forma­
da pelos jogadores Felipe Mo- 
rales, João Otávio, Otávio No­
gueira, Gabriel Ferrarezi, Ma- 
theus Cunha, Matheus Mala- 
vasi, Matheus de Abreu,Bruno 
Silva, Davi Ruivo, Enzo Passa­
rinho, Vinicius Dias, Willian 
Caserta e Raul Laurindo. O 
técnico é Pedro Torres.

A equipe feminina de bas­
quete da Unimed/DER (Dire­
toria de Esportes e Recreação) 
enfrentou, no domingo 26, em 
Igaraçu do Tietê, pela II Copa 
São Paulo de Basquete Femini­
no, promovida pela Secretaria 
de Esporte, Lazer e Cultura de 
São Paulo, o time da casa. O 
placar final apontou a vitória 
de Igaraçu pelo placar de 66 
a 55. O time lençoense vem 
mostrando um basquete cada 
vez mais forte com uma grande 
evolução. "Esta mesma equipe 
já havíamos enfrentado duas 
vezes pelos Jogos Regionais, on­
de conseguimos duas vitórias, 
mas desta vez a equipe entrou

LOUCOS 
POR FUTEBOL

em quadra mais envolvente e 
conseguiu arrancar uma vitória 
da nossa equipe. Sabíamos da 
dificuldade que seria enfren­
tar Igaraçu, uma equipe jovem 
com meninas muito guerreiras 
que não desistem de nenhum 
lance e não entregam o jogo", 
comentou o técnico de Lençóis, 
João Paulo Paschoarelli.

O jogo de volta acontece 
no próximo sábado, 2 de outu­
bro, às 8h, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. Para garantir a classi­
ficação para a fase seguinte da 
competição, a Unimed/DER 
precisa vencer a partida por 
uma diferença de 12 pontos.

"Sou Timão, o 
Corinthians é o 
melhor time deste 
Brasileirão e que se 
cuidem os adversários 
porque neste ano o 
título é nosso. Dá-lhe 
Coringão!

DEIVID a pa r ecid o

QUEIROZ, estudante



(14) 3264-3707
9116-9545

R: Cândido Alvim 
de Paula, n° 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

SA N T^ LA R A
^  M ateria is Elétricos

PROMOÇÃO 
DE CABOS 
FLEXÍVEIS
1,5itim R$ 0,35  

2,5mm R$ 0,55  

4,0mm R$ 0,92  

6,0mm R$ 1,31 

10 mm R$ 2,35  

16 mm R$ 3,66

Loja 1: Avenida Brasil, 583 
Centro-Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus 
Km 112 - Fone: (14) 3269-7777

giro
^  so c ia l

Veja quem curtiu o fim de semana em  
alto estilo no Mega Lanches, Água Doce 
Cachaçaria e no Restaurante Varanda!

Arquivo Pessoal
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Parabéns a Bruno Germano Tosati pelos seus 8 
anos. Dos pais Eduardo e Luciane e do irmão Raul
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)ela, Eduardo e Pedro, 
Água Doce Cachaçaria
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Cilmara, Weslei e Marcos, no Varanda
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Marcia e Clayton
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Agora com

almoço!
Segunda à sábado 
das11hsàs14hs

Disk Lanches e Marmitex
m 3264-2077

R. Dr. Antonio Tedesco, 822
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